
APOIO DAS CENTRAIS TÉRMICAS E DA

INTERLIGAÇÃO INTERNACIONAL

Com a devida autoriza ão respigamos do Rei. t<5rio e Estat! deu nual
do Repartidor Nadon I de Carga, referente ao (mo de 1962, a parle
que respeita ao apoio [ornei ido pela ç centrais térmica e pela interllgo-
cão internacional no alio passado.
Em vista da relevância que ati lbuimo a e ta ultima parte, por enquanto
ainda com redu tido \olor material. achámo que cria lnteres ante
arquivar também lias no sas p 19i1laso que 110 seu Relatório de /96/ (115 c
o R!'\C.

A apresentação das transcrições é portanto feita por ordem cronológica'

- Interliga ão internacional
- Apoio da centrai térmicas c da interligação internacional

1 - INTERLlG CÃO JNTER TACIO 'AL·

Pela primeira vez esta rubrica é introduzida no relatóno da c. 1>. do
R.N.C .• É certo que, em algun ano anteriores, j e hav I recebido,
com carácter e porádico, alguma energia de E panha - alta , em
reduzidos quantitaiivos - quer através da linha de 130 k\ Concha-
-Líndoso, quer para abastecrmen o de PO\ oacõc fronteiriça, 001

especial relevo quando das obras de Picote. tu fOI ,-=01 1961 que
concluídos os trabalho de liga âo 11 220 kV em ucelle - p..la pn-
meira \ ez houv e o paralelo das redes portugue 3 c espanhola.
Efectivamente, os primeiro ensaios de paralelo foram realizado
em 19 de Fev ereiro e considerou-se pronta a entrar em rv IÇO, quando
necessário. a interligação a 220 k\ entre as redes da c.. l C da IULR-

DOERO. 'o entanto, o primeiro período de funcionamento \'eIO

verificar-se apenas no dia 23 de ovcrnbro, a pedido da Umd d
Eléctrica S.A. (u ESA), em que, para permitir um trün uo de energia
dificultado em consequência de uma avarra na ube taçao de Com-
postilla, a nossa rede foi interligada com a rede e panholn e. atr ivé

desta, com a rede interligada da Europa Ocidental (na data 10 pai e )
tendo sido efectuada, até 30 de Dezembro. uma exportação de 2U M \V

durante cerca de 15 horas por dia (exceptuaram- c o domingos
e o dia de Natal); a rede portugue a recebeu simultâneamente D

mesma potência da central de Conchas atrav és de Lindo o.
Trata-se evidentemente duma utilização modesta, para as uas po 1-

bilidades, da intcrligaçâo internacional a 220 kV; mas, me mo as irn
julga-se que o facto merece realce pelo cu ignihcado. E e te igní-
ficado é o de que o problema do trânsito em causa 1(11 posto c resolvido
dentro dum espírito de bom entendimento entre o rc pon áv 'is

dos dois países; e é sabido que é com este e pirite que e tem de envol-
vido amplamente o uso da interligação internacional nu Europa
Central e Ocidental.

2 - APOIO DAS CENTRAIS 'f(~RMJCAS E UA lN J f!J{UGA-
çÃO INTERNACIONAL··

I) Devido à Intensidade da estiagem de 1962 - c embora se t lvcsse ut in-
gido o fim de Maio com as albufeiras praticamente no pleno cnchirucruo
- verificou-se cm fim de Agosto O corte do curva guia superior do
conjunto das albufeiras da rede primária. A central da Tapada do
Outeiro, que já estava cm regime de ensaios (c, portanto, contribuindo
com a sua produção para a economia das reservas hidricav). devde fim
de Julho, entrou consequentemente em regime de UpiJj() desde o
lníclo de Setembro; nesta data efectuou-se também - por despacho
ministerial e em seguimento duma propo ..tu do ICN.C. para o seu
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corte - uma primeira redu o, ii mel de, do consumo não-perma.
ncnte .
I m princlpio de Dezembro fOI uneldo na rede prhnárla o armazena-
mento corre. pendente curva gUl Inferior, pelo que entrou em ser-
v IÇO (dcpoi de realizado nlgun dla de en 10 do m terial na maioria
da centr I ) O c I O meu econérm o do poro d central térmicas
nuga (alta pre ao do Ccntr I TeJO). m ma dai foram cortado.

por d p cho miru ten I e em guímento de nov proposta do R. .c.,
o fornecimento no con um n o-perm nentes que ainda resta-

o duma pequen parte (6 M no total) que se
no m nter

'ilo entrou cm rvi o, em pnncipro de D zernbro, lodo o r tante
pOIO térmico porque o R e. con id rou preferível, em ubstltuíção

do ua porte meno econéml • procur r um entendimento com o
Repartidor de rg de I" p nh (d nid d léctn A - ESA)

pelo qual tmport energi r uturr n ti gem pró una A
ideia p receu conveniente, um vez que, p 11 energia no
\ erão pró imo, pi r hipõtc que poden ocorrer (e rnpre com
po ibilid de de pag r O Ido, se o houver) no de ligar 8 central

I meno económicas, I 10 e, e ct mente o o que em o e
13 diferir. II • m mo p g ndo energr importar, pode ter JU -
ufi o d r preferên I ]U o - rei tivarnente importa o
de combu uvci p r querrn n eentr I térmi de pior rendimento
- consoante o pre o d cnergj tmport r e o cu t real de explo-

o par o Pai.
te prmcrpro for m pli do, nu p li •no fim d ulum estiagem;

a) tr \ d interhg o 2-0 \ u Ile- PI te, e.. recebeu.
durante o \(1210 do diagrum . cnecs, térrní de" panha -

qu I era, em prmcipro, re utuida, no Verão pró Imo. durante
hor de pont - num 101 I de 21,2 G\\'h ••• , entre 7 e 30

de Dezembro;
b) o 130 k Con h -Lindo o,

p nodo diurno. num 101 I
2 de J melro.

ur \ d intcrlig

energl • durante o
entre 6 de D zernbro

L recebeu
de 3,1 0\\11,

LnlfC 19 e 26 d Dezembro - e orn o grav mento d ituacão
cnerg tICU, com um grand «íef H» em rel o 1 curo guia inferior
de segur nC3 - foi de idido tig Ir o pOIO térmico Te tarue di ponível,
independentemente de c nt !nUM ilgum forn cimento de Espanha,
que, no cmnruo, foi reduzido nos vazlos do diagrama, dado que, p r
razõe de cu to ln rgm J, n 100m ma reduzir C rga d nO~I"

centrai rérrnlca um I \CZ ligada.
A IIUU ,,!O velo a re tabele r- e em pr 2.0 breve (com a chuva do
inicio de Jaueiro), conforme .1 e t ti II u r:'tlO upor e fOI dev idamente
u in rludo cm notas dos erv I o do R. " ., para e evitar n cria o
dum t situ IÇ (.l de nlarrne, embor cxl ti em, orno J referiu.
preocupações quanto I cvoluç \0 II curto prazo. Na oca • o de se re-
digir e te relarr no la per pe tivn o fuvoráveis, embora n o po a
aindu prever- e que gll)b umentc c \ ter um ano hidrolõgicameme
normu l, dependendo Il ituução no prôxlmo Ver o e ncialmente
do que vier II ocorrer durunie U Pruuaveru,

• IJ." R,·lllt ..U....,111 R 'e refere IIIt fi lUtH .
•• 1)1) 1<.1'1dt.llll do I~N reterr-ute II 1\H\2.4'.. \IAlIl ,!t; le valor, n "N.I':, rec bcu nergt 1IC1" lor "te I, l.\Vb que
cueoutrnva cl111O: lt.'111 cru II;! p.mh, pllro P 'I;ClJlIcn!t) do lrt\lI:>ilo ef~t"lld\).
ntrnvés Iln lI.h-l1l ft·,ll', entre LlludulS " Suucetle, qu uulo !l" (\\'nrin lUAcentral
Iérmlen Ik ~'IIJ1\PO tlnn l!J11 ~3 de Nu, cJIlhro Ih: 1ut' 1.
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2) VALOR DA PROOUÇ.'\O TÉRMICA DE APOtO POR CE~TRAIS •

Ceutraís até 31 de Dezembro
(GWh)

em Janeiro
(G\\'h)

Tapada do Outeiro 105,5 O
Tejo <)1- í)

- ,1 -,
Santos o ,) li,.:>-,-
caníços 1,0 O,~

Cachofarra • * 0,5 11,7
Freixo." ••

• Outra produção térmica (ensaios diversos e eoSQ.lOS de preparação de
período de apoio):

Tapada do Outeiro 29,5 GWh
Tejo 0,4 G\Vll
Santos 0,1 GWh
Caniço:; 3,1 GWh

I
•• Foi requerida DO final de 1962 à D.-O.S.E. a desclassificação da central da
Cachofarra - requerimento a que a c.o. do R.N.C. deu parecer Iavorávcl c-« a
qual se deverá verificar em meados de 1963 depois dum período de Iuncio-
namento na estiagem.
.... \. central do Freixo não entrou em regime de apoio, por ter sido comu-
nicada a sua indlsponibilidade de ..."ido ao estado do materiul e à falta de
pessoal especializado. A empresa diligenciou em Espanha receber, através da
ELECTRA DEL LDI~, energia de apoio - em substituição do funcionamento da
central- diligências que se concretizaram em bons resultados, como .U1t~
se referiu.
Na ocasião dI:!se redigir este relatório, tem a c.o. do R.N.C. conhecimento de
que foi pedida a desclassíficação da central do Freixo.

I

3) Ao concluir esta alínea, é de inteira justiça salientar a boa cooperação
manifestada pelas empresas concessionárias das centrais térmicas que
prestaram um serviço intenso de apoio, não se poupando a esforços
para se obterem bons resultados. por vezes com problemas difíceis
de reajustamento dos quadros do pessoal e, em alguns casos, através
da realização de ensaios dispendiosos prepatórios do período de
apoio.
Igualmente, a interligação internacional prestou um serviço de apoio
muito útil, embora a limitação dos fornecimentos no período diurno
tenha sido e deva connnuar a ser sempre um aspecto difícil, até peja
semelhança que se verifica existir na ocorrência de regimes muito
secos nos diversos paises da Europa Ocidental.
EXIste pois motivo - ao qual acresce o Importante regime de expor-
tação (superior a 2 GWh em dia útil) de energia excedente hidráulica
que se está verificando na ocasião de redigir este relatório - para
nos congratularmos com o desenvolvimento da nossa interligação
mternacronal, o qual teve aliás a sua concretização na constituição
cm Pans, em 6 de Novembro de 1962, da UFlPTE (União Franco-Ibérica
para a Coordenação da Produção e do Transporte da Electricidade).
Da tJFIPTE - por transformação da União Franco-Espanhola anterior
- fazem parte, como fundadores, os membros da Comissão de Inter-
ligação Internacional que funciona desde Abril de 1961. no Grémio
Nacional dos Industriais de Electricidade; ao representante do R.~.C.

compete ainda o encargo de delegado de Portugal na U.C.P.T.E.,

que estende a sua acção à rede interligada da Europa Central e Oci-
dental.

AS TROCAS DE ENERGIA ELÉCTRICA DA FRANÇA

COM O ESTRANGEIRO EM 1962

As trocas de energia eléctrica entre a França e os países estrangeiros
em 1962, fecharam com um excedente de exportação de 800 X 106 kWh.

- As exportações elevam-se a 2450 x 106 k \\ h, em especial para:

Suíça . 1200 X 106

380 X 106

350 X 106
República Federal Alemà
Espa nba .

_ As importações elevam-se a 1650 x 106 k\Vh, sobretudo de:

SUJça . 900 X 10G kWh
480 A 106 k\VhEspa nha '"

ELECTRICIDADE n» 26•

GRÃ-BRET ANHA
89 BELGICA

120

LUXEMBURGO
1 S

•~ ...-....
'i~ ALEMANHA
~38S
•••..

900 SUiÇA
1200

ESPANHA
350

():::> Exportações em milhõe-s de quilowuts-hora

• () Importações em milhões de quilowatts-hora
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